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Cruel ironía do destino! Procla­
mada a Republica,-a camarilha pala­
ciana agachou-se medrosa e temen­
te de que o PQVO republicano exer­

cesse energicas e justas represalias;
mas o povo nessa alegria embria-

. gante de ver satisfeitas as suas mais
.ardentes aspirações, soube ...ser 'pie­
doso e grande e quando podia es­

magar aqueles que outrora o haviam
esmagado, erguendo vivas á Repu­
blica, perdoou lhes, e esquecendo­
lhes' os crimes e impondo apenas a

condição de não perturbarern amar­

cha do novo regime, deixou-os vi­
ver tranquilos e soêegados.

Esta generosidade, unica na his­
toria das revoluções,' foi tomada
por fraqueza e pouco tempo depois
os peniculariós do rei, afastaram-se,
emigraram voluntariamente para o

'estrangeir'o sob o pretexto de que
em Portugal se não podia viver,
,porque aqui imperava toda a cas­

ta de vexames e de perseguições,
E eles lá foram para a Espanha,

França, Belgica e Inglaterra, cons-
pirar e mentir. I

A imprensa' reacionaria deste
_ paiz, a soldo dos jesuitas, não se

fartava de espalhar que em Portu
gal se não podia viver, que os re­

publicanos perseguiam os afétos ás
-extintas instituições, que imperava
o cacete e o assassinato, o roubo e

a violencia; depois destas _cantatas
v-ieram tambem com-o toada da mo-

. da, as perseguições e os vexames

aos presos politicas, casos estes que
tanto apiedaram o coração sensivel
da duqueza de. Bradford, a ponto
desta ilustre mat¡;ona se 'resolver a
saír de sob océu riubladodeLondres,
para vir a este lindo paiz de sol, de
flores e de sonhos,' sonhar tambern

.

�om os maus tralos aos prisionei­
ros politicos ..

. Ela veiu, viu e venceu, regres­
I
'sanúo depois ao seu paiz, a sua nu·

¡blosa cidade de Londrés, onde qual
,.colareja de mercado barato, se es­

ganifava em cornici03, relatando o

honroso modo como os prisionei­
ros politicos eram tratados em Por·

tugal!
\ fazer coro com ela nós vimos

teda a imprensa mundial e até mes­
Em Yverdun !Suissa) ocorreu, num

mo (que vergonha sentimos em di- teatro de feira, um sucesso que causou
· ze-Io)parte da imprens� que em Por- grande Impressão. Uma das arti·stas do

tugal se diz avançada. Dentre todos 'teatro, ,mademoiselle» Str�, kl�y, estava

porem sobresàía, sobrepujava-se a loucame.nte apalx��ad1·l1l�o·¿�ome{11.ser­
imprensa reacionaria da Alemanha peme)): e como es e nao parecIa perceber

·

�

.

.
.

'
a palxao da sua coleg�¡•. 'tOmou ela a trls-

�ue nao poucas vezes no� acol?1ou· te resolução de se sUlcl?ar teatra!mente.
·
ae barbaras. A talassana batta as Na sexta feira tomou am.! dose de cla.

'.

p�lmas. de contente e em seus 50- .oureto de pOtilsslO an�es qe entrar. e� Ce·
·

nhos de restauração via já os ca- na e fOI morrer no tablado aos pes do

h
�

d
.

.

d G 'Ih desdc:nAoso galan !
·

n aes o Impera or 1.1:1 erme, Martha Sti i�kl�y pare�e que�era joven
· bombardeando Portugal e Impondo e bonita.
um rei contra vontade do povo Um fail�a8ma D� �errol

r

portuguez.
Mas ah! cruel ironia do destino, I

Na povoação ,de EI' B�fio, pitoresco lo·

a breve trecho tudo mudou e aque- gar proximo do FerrQI",-pnde veraneiam
muitas familias a.:omodadas, I)correram

les que apregoavam terem sido abri ha qias estran,hos sucessos, que trazem

gados a .saír de Portugal, por não os p'obres habitantes apavorados.
poderem suportar as per:ieguições e Apenas a noite estende sobre a terra o

Od desmandos da demagogia ..• ei- seu manto neg-ro, começa a rondar, si-
,

P
. lenclOso e pausado? pelas ruas. um fan·los que regressam a atna, procu- tasma de colossais pr<:>porçõ-:s! São nume.

rqndo 'O socego, e receosos de en- rosas as pessoas que dIzem sofrer de
contrarem 'no estrangeiro as vio- sUstos e terrores por terem encontrado

lendas e os desmandos que eles inopinadamente a alma do outro mundo!

no seu adio cego e no vilismo das O panico estendeu·!'ie a varias leguas
. . . em redor e os habitantes das aldeias pro.suas paIxões apregoavam eXIl'tlr ximas, apenas o sol se esconde no hori.

em Portugal. sonte, metem-se nas suas habitações e

E a Alemanha, essa Alemanha a tranC'1m as portas como se temessem a

que eles pediam para num salto vir inva�ão dum poderoso inimigo.
á terra lusitana obstar aos desvarios Mas isto não é tudo ... Durante uma

das ultimas madrugadas encootravam·se
da demagogia ... está neste momen- reunidos varios amigos do deputado pro.
to, nesta hora praticando cruelda- vinc:ial D. Viccntç QuirogaJ no chalet que

. IRONÍA.
I

DO DESTINO

• t f I

I des daquelas que desonram não'só este �ossue nas imediações de El: Bafio. tigas arenas romanas uma verdadeira praça' 'p".;1 liti
�.

:'d d
-

uma patria, mas a humanidade in- Quando mais disrraidos se dêliciavam ou- espanhera para a corrida. Um grande baile . O Ilca e e ucaçaoteira !
vindo Titta ,Rutlo num gramofl?l1e situado 'C?ID baitarl-ras espadhotas e itali�¡las .precede- '1' '.' "

numa galeria da casa, viram que a pou-" ra o erato desfile, a marcha dos picadores, '.

E aqueles que então fugiram de 'cos metros desta se destacava dasescurl- espadas, etc., incluindo a cor,.idtl de ninas, .'
ç

E'de todo impo8si,el a rege.

Portugal, voltam de novo á Patria, dão uma cois'! branca, muito grande. •. como é .de uso das praças espanholas antes 'l nm�¡¡o nacional sem Il regene:
,

'I'd d -O f . I I, d d '.�. deooí . I'
. I,. ração moral; e a re.teneração·

procurar o socego e a traquui a e �?t.�smil . -exc amaram to os em as cOrrlua.s, epois, as maoo as. com os
• moral .6 a ptluibllita uma cultu-

que não encontraram no 'seu exi- cor�, rrarísidos �e medo.
.

seus cortejos nas carruag-ns rlcament,e ,'II eoergica que a um tempo S8'

11'0 v'oluntario; de lá' r t _
Era, com efeito, o fantasma �ue avan- ad�rnadas ã lerezana, seguidas de bandan- ocupe do bomem e do po,o,

rogem
. �me -çava solenemente sobre o edificio. lheiros, tambem em' carruagem, e de todos I EICKTE,

rosos, receosos de serem, Vitimas . Um dos convidados do sr.' Qqiroga. ou IIS demais participantes pas corridas com
.

da selvageria alemã a acolher-se porque seja mais' valiente que os seus os seus auteutlcos trajes d6 lucel,. Dilo Oliveira Martins, nama das suas

sob a bandeira da �epublica, que companheiros ou po:-.:¡ue
..

não creia eln.al· «Haverá. uma arena espanhola n� Arena primorosas obras psicotogicas, textuaes

hoje os protege 'e que eles tenta. ma� do outro mundo, fOI buscar uma ,�a. ru�ana, visto que sobre a gradaría desta palavras. que o povo portuguez é atreito,
- rabina para dar uma broma ao avejao. ulríma, conñuanre com O pareo, se verá com- a crises de desespero, a histensmos, que;

ram-rasgar, manchar, fazer desa- E disparou pára o ar ! Mas o fantasma prhuir to.ío o publico espanhul: corns, com- depois de entorpecerem lentamente o cor­

parecer. continuou avançando imperterrito Icomo parsas, bailadoras. garotos 6 muitos outros po da naç!(I, rebentam numa furia para
Tem O' destino destas ironías, e si tal cosa I... Novo tiro e novo avanço ·elementos am numero ímpressiouaute. 10AO, a deixaArerri p.ro�trada � semi.mor�a�'

nesta hora de angustias para a hu- do enorme vulto branco. O d� carabina, '0 papel de Carmeli será interpretado E o t�rpor do IOd�ferentlsmo, peculiar
manidade inteira a Republica Por- uesconcertado, disparou pela tercei a vez, por um .. 'especialista DO genero: a aplaudi- à. este parz de nevroncos E' o vu!gar aba-

, 'h d
mas então procurando alvejar o «alvo fan- da cantora Maria Plchot. O orgauisador do

I
nmento comatoso que se segue. U turbu-

tugueza va� carnm an o, .serena- rasmas ••• E nada! espetaculo é O tenor ZiiDatellü..· lencias exaltadas, e de que só um esforço
mente, quasi sem se. sentirem as , Atónitos estavam todos os amigos do ,...,'. �'�qué,�nt� será capaz de subtrair o 9rga•
convulsões que agitam o resto da .sr, Quiroga, quando o fantasma, sem mos- Co,?o se ve, a. parte t�uroma'qu�ca des- nf��i:> nacional,

.

'

, .

Europa. trar � rnenor .receio dos tiros «terrenos», ta mlse-en·c�ne ser� multo �Ivertlda, 50-
. Her�amos tal vet: do celta esta �Iv�da

E-d' �
. retrocedeu lentamente e tomo se uma bre tudo essa corrida de ntnos, como o impulsivídade, que as bruscas vanaçoesJ nao. se ,Iga �ue �o:;ar:nos est� fo-ça misteriosa o impelisse, ergueu.s·e so.

tenor Zioatello afirma ser de UWry �as �Ii,nicas, as ardendas escaldantes �o sol,
paz. deVIdo a .nos:;a p�quene� ou_ a br.e uns telhados, de ..aparccendo !. ,�raças espanholas,. embora nunca nlO?u ...� � I�da avol�mam, ace.'erando o movImento
nossa _neutralidade. Nao! HOle nao Ha quém suponha que uma linda mo. t1ve�se VI'Jto em Espanha semelhante 4:0IJSa: VItal,. gorando ala,cr,ldades arrebatadoras;
ha patzes pequenos, quando eles, çoila veraneante conhece o segredo da- Sao tremendos estes eocen.��dor� da 'liJe Iml?rI_mem. à I�IOslOcrasla I?_o��ugueza
conhecedores das suas forças'se quela «alma do outro mundo,. E fia quem Carmen, qu�odo se lembram de por em esta felç3;) expluslva, que determIna as

b
.

I
- �e proponha esperar o vulto e dar'lhe cena a tormosa obra de B'zet com todo o cruels VIolencias a desvairadas íra�clbili-sa em Impar pe a sua correçao pe- , - . . I d'r e .),. I' "'dade

.

d
o

I.

'

•• uma «paliza. a ver se. e tao mcorpo�c:.o e<sp e�.0. ... pr-upf,:- ,', , , d� es, p ,etorlca.mente .
exc;:mpltficadas n�

•

I� sua �onestldade e pela sua adml
como parece!. . •

. LNe�le p')n�o o tenQr Zanatello dá <? do, hl�t�rla, Já na IntoleranCIa das perseguI-
ntstra:çao..E' O nosso caso, e se pe- p' d d �

uI do pella!. .• .

, .' çõês contra o proselitismq. hebraico J'á
./ I

.
-

. roezas UID ese·r ..or " '
- I' d" ,

queoos, nós somos pe o nosso terr.¡-
. Presidiario. que querem Ir á �as rep e�a las surdas o� magnates,.I�

torio sentimo-nos grandes pelo nos- Ha dias a, Guarda Civil de Burríana
guerra

nas coieras cegas ,dos m?vlment�s_polm-( '. prendeu um antigo soldado de nome Ma- cos, outras tantaIJ Irreflen1as declso-!s daso l?orte. e assim nem um �omento I1Üel Gomez Monc'1yo, que .desertara em· Os presidi�rios .de Sa�tofia .di,rigiram senslblhdade na�ional.
hesltaI?os em declarar que sabemos 1907 do deposito. dIsciplinar de Melila. em -tempos uma exposição ao ministro da

_ � a este explosi,vismo psiquico do luso.
cumprIr com os nossos contratos e F.JI enc�rrado no quartel de San Fran· guerra' de E,'panha,. solicitando que �e adJul)ge-se uma impressionavel maleClbi­
por consequencia respeitat:emos a CISCO, em Castellon, onde espera' que o lhes conc·edesse irem c')mba�er elO Marro- Iidade, tde. que �e aprovel.tou 0i cler • dis.
nossa aliança com a-Inglaterra. O julgue o conselho de guerra. cos.." ,.

,soluto e ga.n_l!nclOso, e o Je�ulta arteIro e

'd
.

t' Ih'
"', _ Na quinta-feira ao fim da tarde, tendo O requerimento dIZIa 'aS�lm : Il?alfe¡tor, dC'sper�ando entre nós o entu-mun o. m ,elro o

.

�u-nos co� ,es· s,.¡Uo o reglIDento para um exerciclo, ,,',

I
SIasmo pela sobrenaturalidade maravilho-

panto e nos portugu,ezes sentimos MoncaY9 pediu¡ que o tirasse.m do eala· o:O.ellnqlllffiOS um dia, mas �stamos �rr�. sa a que veiu pôr digno coroamento a
dizer ao nosso coração: '«E' assim bouço para ir bus::ar'lume á casinha. O pel.ldldos de quer�mos desagravar a so���a. In�ulslçãl). incutlOdo no povo ignorante,
qUe a Republica Portugueza respon- cabó da guarda acedeu ao pc.dld.> e élssim de .Iavan o cnm QO

nosso sailltglle as

I ab as .

com o cr�itar homicida dos autos de fê,. ,.

h . f d 1- b M que cometemos. oeremos Il ar pe a an- d h" dde aos seus caluniadores» ¡ue Se! apan ou. ora o ca" ouço, L él '

.'. b d I' r O
- o me o e a lp.,c:IS!a, mergulhan o o por·.

nuel Moncayo deuou a .correr .e dum sal. delra que ;0° re e g orla a 10SS� açao. tuguez na vertIgem de Ulna aJucindção
Eurico de Campos. to transpoz o murI) dI) quartel encontran· Aceitai. ex., senhor, o DO";SO bUtDllde,con- mlstica, e ideotlsando o Por-tugal herOICO

Jo·se em plena liberdade.
.

Cllrso e cOllceltei nos que não vamns a se·
.
o velho e relho Portugal dantes quebra;

Continuou correndo, ma.s o guarda do Pllltura como réprobos, !Das com? SOldad�s. que tOrcer, 'que deva�sára mares indevas­

qu�rtel . per,seguiu.� dispdra�do sobre ele Qlle ab�a om p,a�eotesls r Josttç� quaD o

saveis! � ,qt¿,e fôra por uma revivescencia
varioS' tiros, que nao o alveJaram. UQl sentimento CIVICO 9 sup Ica. do prlmltlvo,.estrato antropologlco, um fa-
Por firT), MonCayO foi preso pela poli· �ão pr .. teDd�mos que oos. confllndam

,tor de altâ civilisê:lção, o �ortugal que me-
cia e pçlos sold�dos, sem com esta proe· co.m, oS que, em p,az C�ID a,lel,. ,combalem, briado depois pela miragem oriental, lá
za consegUIr '!lais do que dIficultar a sua cobertos Ite bonra, ,mas sIm Im�etramo.s t fOI �� 'il.ov.as ferf as descobertas, chaCinar,
sltuaçíio.

.

que DOS levem ao ca!DPO da batalba. 'desonestar, piratear, seclario da religião "
. .1\ Frallça teve e tell) talvez em Marroco_s da PlmC!nta. do� miml)s indimos que o .Desforra de est'ldaote8 o S6U exercilo de legionariOs. 'os {Jowniers, b fil 'fi S' d M d�', om e oso co a e Irlln a tao lUSta-

As sufragistas de BrIstol incendiaram e na passada guerr.a .de. Mehla, em i�93, mente'- temia, desamparando a vida agri.
ha dias o pavilhão de «cricket» aoecso á' cllmQaleralD os preSidIarIOS de �fflca COD- 'cola e as p_rofissões mecanicu, dando.se'
Universidade: Ira ,(J� mouros.»,

,. , r

'a uma. indolenCIa indigente e fidalga, obri-
Os estudantes,_ furiosQ§, resolveram O requerimento. e�laya_. assio?do por ga¡¡Jo pel? jesuita educador a abdicar da

vingar·se.
-

cento e tanto� presldlaFlos. Intehgencla. da vonta�e e da liberdade,'
N it segunda feira, os estudantes, em

. automatlsddo pelo Ca tecismo dogmat¡éõ,inumeroso' grupo, invadiram o, centro su- � Orquestra 81ofoolea en', Pa- creuOlsado por gramaticancias ininteli¡fi-�
fragista e despedaçaraintudo quanto apa· ris veIS, em completa obliteração o sent¡men.
nllaram á mão: mesas, cadeiras, armarios, 'A Orquestra Sinfonica de Madrid, di. IO de autonomia .nado tOO AI¡ubarrota,..1..!.
papeis, nada escapou,á ira dos academi·

rigida pelo maestro Arbós, que alca�çou pelo ,que, num la�maçal de inconciel1cia -e'
Cbs.

um grande exito no concerto que re&!lsou do.:nalldade, a nJçao s:e atufuu na data ne.-.D 'pois trouxeram p�ra a rua os re�tos
na .Teatro Real em honra de M. POlOca� ora de .,1,s80. .

'

do centro sufragista e fizeram com eles
ré. ,e na reahdade é uma das mais .nota. DepOIS em 1640, outr� Portugal sur�¡M:'!uma en()rm�' fogueira, em volta da qual veis .organisações musicaes que e.xlstem· era Idl.Ot: e �ra ,emIta: na? tl:lha azas p:ira'

se puzeram'a dançar uma dança guerrei' ná'" Europa, c'orno o t¢'em ,daclaratl.o -al· Illrgos voos. A .Cr),np�nhla de Jesu!', aca­
ra, que' acompanhavam com gritos furi

guns estrangeiros co� autondade na ma- ,rInna j�ra e mlmalhelra, mal()raVa�no;, e
bundvs.

' . _

ter,i� •.est��� ,em ParIS, c�mtratada par�> ,¡fI::ceosa da a�ára gi-l!l�dcla da Espan,l1a,
I As sufragistas assistiram, impotentes. oar uma, ¡>erie. de concertos no teatro dos ,confiava.no� a proteçao da Inglaterra,
á destruição, convencidas talvez de que Campos Elyseos. . :

qU,e, em vlr�ude dos SlaceSSIVO'l tratados)
ninguem deve meter se com rapazes.

. O jQr.naJ. ,«Excel�iorJ) obseqUIOu COIfI, de ,1642 ..
1061 e 1703, nos suzeraVil, tu[O-_A pcli.:la compareceu, mas (trop tard.,

um «ch,ampagne» os artistas da notabllls- rlsava e. enkudava. aSStOt::IOdo' sob a Ia-'
como na opereta de Offenbach.

slma.o.rqu�s\r.a..., .

,

,

l . ,b�a pacIente do pe:�oço por�u.guez o seu

Uma o: CarUlC?o» ,.�parato8a , E,n,tre ,o JTl:J�stro �rbo,s e o proprleta- pe al�mbazad9, utdl.arlo e p. atlco.

U V rI'o do ¡'ornal trr'caram·se palavras de afe-
¡

MaIS tarde quaodeJ to.t,almcmte e,xgotado
j

m jornal de erona dá canta dum!! d B I d
projeta la representação da iestejada ope- tq ,para í;H.nbos, e. pan} Fraqça e Espanh_a., o olr? O. r.azl, que lOun ara a, metro-

e B . Ambos, ,dedicaram uma vIva recordaçao pole no reinado do satrapa carola e bea·
ra armen, de Izet, ,que será po�ta em ". "

'd d �If fao rei de E'panha, alto p"otetor da Or- .to que, cO,nstrulU a eSlupl· ez
,

e Lu.a ra, ,ecena cum um aparato extraordinariO. I b d 1
. Vejamos o que a tal respeito diz o Jor. q\l::st.ril, e. ç!p�. conçe�to�, de Paris. yue era o �als u rico a rec�a Imbe�1

.

.

. M. P,Qjn.cart� ,�nviou, , ao, i.lustre ..
maestro dos bragançoes, q�ando depOIS Pombalnai em ques�ão:' d

. .: .' 'Arbó.< a;s iQ�jgni�s da Legião de I,-Ionra, assumIU a guvern�çao o p�IZ, topou.com
.

¡ o:No prImeiro ato, a cena representa uma CQm que �e qignou a(Jracla-lo. < um. povo IOconCIente, servIl, crendeiro e
verdadeirã praça \ de S'evilha alestada de.

., .

:
. r>

,0rgl!'Ico, que mend gava um caIgo chilr$) .

gel'lte, com dllis l?igaDtescos terraços prati·
'j, -

pelas port�das dos serralhos con ventuae'!,
caveis de ambos os lados. NulO destes

' , .. .' - .

" sem ,�nergia; sem patriotismo, sem entu-

terraços, colocado em frenle CIo quartel, os ;, .,

., : Alaleda do ·raro· sia!tmos, sem audácia, sem virtudes._:'_um
soldaLlos eSlarão de chalaç.a com as cigarrei· povo amorfo e carneIro, q�e quiz redimir
ras, que ocuparão u OUlfO contiguo á fabl'i im,portOli em 26681 ceotavos o r�ndi. sem lograr con�egul-Io, pOlS que mal de!:-
ca de tabacos.

,
. m.euto, 9a AI;lmeda, na tarde de domlDgo, amparou o leme da governação estadual.

«No seglludo ato, o preludio, que se exeo di.a 7!3, sendl) est,a. Vl)�ba djstribuida da se. � sua obra al.uiu pelos alicerces, e inteira
cuta COlD o pano corrido, dará ocasião a "Bill ute formil :_ En.trad>as Da Alameda 23�84.. de!ca,labrou, Já P?rqLle a Im¡) uzera com a

uma dansa de autenticas bailar.inas espa· centavos, entradas QO giilasio i�02 ceuta- cruelddde· despotIca de um João II de:
obolas' com os seus trajes prllprios, eDquaD· vos, .. �hlg�l�r ,�e cadp,iras �95 centavos, e Portugal ou de um José II de Austria, já
tI) Escamillo fuá a sua eUlrada acompanha· alugu�r ,t,f1t q,uiQsq1le 1tS90.

.

. porque. descoahecedor das leis"'sociaes' e J

do da marcha de las antorchas, Dunca visla .-:-AmaDhã tocar� ,DO. coreto a filarmoDlca do dinamismo historico, fizera uma nação
em nellhlllD tedlro. 'Marçal Pachec�, desde as {� às 22 boras. fiticía, convencional, por completo impor- .

,O terceiro alo, O dos contrabandistas, tada �e estraogei.ras t�rras.. '

desenrolar·se·á _

Dum verdadeiro acampa· Velu ao depoIs? liberalismo estremu-

mellt� .Ci¡3DO. com as suas tendas ort,inais O HERALDO, bi-semaoario republi- nh.ar o pov,o, �té ahI adormentado �o !DIS·
e a llplca rouiotle para o chefe do bando, os tlcIsmo pacovlo do sonho SebaS!Iamsta,
borricos, carregados com os alforges' onde cano democratic:o, é o jornal mais estima- muito aferrado ás. provetas tradIções. e

'

vio 08 pequeDos, ,etc. .

do do povo e o de maior circulação cm nã() se amoldand.o ne�. c,o.mp�ecndcndo,.

,-«Para o qua�to ato COD8'ruir·..·á IDas an- toda la provincia do Algane.· � no ¡mazado estadiO de C:IYlhsaç"o cm que
'.

� ) _'

•

Ç¡\t\t.croNEIRO DO POVO
- Muito' brilha a hera verde

N�, parede d11 egreja;
.

MullO gl'SLO eu de amar

O amor que outrQ dest'ja.
..

Quem IDe ouvir assim cantar'
Dirá que esLOU alegre;

,

Tenbo Q coração mais triste
Que a tillia com que se ,escreve.

l_

. Muito brilha o branco branco

t\o.pé do brauco lavadu;
MUlto brilba uma menilla

A,o pé do sen namoráúo.
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terra gotas de um suc"J transparente e

Iglauco ••.
E assim, sob a �'orma prismatícs de lin.

das esmeraldas, tombou do céu a primei. iI ra çhuv� de E,p�:�nças.,. .

.Ametlstas, opa!as, t.urqu�zas, agata�, O mei de agosto é 11m dos mszes mais
crisólitos � }OpaSIOS, simbolisando as d.l- trabalhosos, quer nas hortas, quer nos jar­versas Paixões que havla� de predomí- dins.
nar entre a Hum�atDldade, cerram, por sua Nas hortas procede-se, com toda a atívi-
vez, do ñrrnamento."". dade, á apanha das sementes de grandepor

. fim, um 11O�0 Querubim, de azas parte das melhores plantas hortenses, á se­
fulgentissimas, envolt? numa gas� que mênteira para as plantações dr) inverno e

rt;lal lhe guardava a Ideal har�onJa das ás regas,
f�rmas, tomou urna tenaz de otro e, da

I
Nos jardins, além das regas, semeoteiEas •ptra fumegante e sacrosanta, em que ar- e apanha de sementes ha as reproduções

dia� . madei.ras od?rif�ras; �m honra
�

do
por estaca e o preparo'da terra para a ms­

AltI�sl�O.' ttro� dais p�q�emnos carvoes. talaçâo de víveiros.
crepnant�s e,. sustendo-os, um Instante, Se o calor apertar muito durante o mez,
�ntes de. des�enha-Ios para sempre nos

convem, além das regas, que devem ser

Insond.3vels. a.blsmos da Terr�, disse :
copiosas e feitas se[Jlpr� ao lim da tarde,

----:Els os diamantes negro�. � • sachar o terreno para eVitar que a terra S6'

.

�IS a fulgurante. c<;>ocretlsa.ça,? tdesse
comprima e" fenda, por iss� que a ,terra�­conjunto de vloJentls:.llnas paixoes cha- soua facilita menos a psnerreçao do ca.or, e

mad� Amor! .'

por tanto a 'evacuação da humidade do soto,

.�dmlr_�7·os na sua de.sluml:Jrante per- A apanha �as sementes faz-se_ COI� todo
feição !.

. . . . . o cnirlado,. vigi1indo-se,com atença\} as plan-
Refulgem' coll? extraordinaria intensi-

tas, afila de se eotherem.as s¡émentes,ql!_aq:
dade, no seu brilho dominador, todos os do estiverem maduras, não as' deIxando
raios luminosoâ a que acabaes de co.nli.a.r cair e perder-se no solo.

. '.
o

.

segredo .de ml)Vlmentar,�nas mais u�- Muitas pessoas que não dese�am mcomo­
ten,sas e VIbrantes, oo�ulaçoes. do Senti- dar-se em .visitar todos os dias as suas
mento, o cerebro fragll da pobre !luma- plantas em frutifi'cação, colhem as semen'"

ntda�e �.

,.

tl'S mal estas começam a' amadllret��r, {)
Vede como sao hndos! I.

que é .um eyro, pois.assim �.malOr part�
• r. lica este.ril,. não ,havendo cUI�ados, após-

Assim 'falou o 'Querubim de _azas ful-
uma apanba fóra do. tempo, que f�.çaln g.er­

genti�sírtlas, agitando na te�a'z de oiro, mina'r sementes aborta·das.
os dois pre'ciosos diamantes negros 'que : As ,.s�,nelltes, 'depois de colhidas, guar-
irradiavam' as 'mais deslumbl'áotes clarl- dam-se em logJf se.eo' e bem ventilado.
·clades ! Em. a'gosto. ·semeiam·se nas �ortas: ai-
Era um j'irro fantastlco de fei�e de luz fal�es,' chicorias, rabanetes, esplnafl'es, ce-,

,de variegadas côres, um mixto de sur- refolio, cOllve galega, r�pô!hn, CilIIVe fill',
preenden�es 'efeitos !

.

brllclllo. teijõ�¡;. agriõas, ceoo,las, alh',s, re-
Dir.se�í<Y, • .traduzi:1as e.m toda a gamà poncio, alface de co('deiro� aze.das, cerlou�as�espetrar do mais intenso colorido, alegria�,. salsa, pimpinela, escorCllloelra e salslfis.

tristeza�,.a,n.�u�tias e prazeres, choros do- Dep()is ..de �eoo sactl�da a terra ,e CO�IV�-IJridos.e vibr.antes gargalhadas.,:.... !lÍentemente adubada, arrancam-se di' VIvei-
E tão distinta e.perfeitamente se fazia r'o e plaótam.se 'as c\lUves saIOla�. a alfa.ce.�

'tal
'

repres'entaçã'o, que I�mbrava a .fideli- 'chicoria' aipo escilriola e agrtoes: Se o
dade 'magcsto'sa coril qlle os gr�ndes la- tempo c'orl'er 'seco em se�llida á plantação,.
gos trari�uilos, sób o docel do'firmàmen� é io'1ispflosavel'regar á tarde.e a" �llelll �a
to l�valltJno, reproduzem os maravilhosos manhã, nQs quatro seis prim�lros dIas apoz
aspetos do çé� �;� .¡ �

,
. a

.

transplanlação. Nos seguIntes ,basta. re-
Oepois,. á vlsta.deslumbra�a dos Que- gar ao lim da tarde:. ,>rubins, "seus i'rmãos, abriu as lam'inas d'a Fazem-se agora VIveiros com o� r�bentos

tenaz"'dt:' oiro e os d,ámiintes negros cai'_ dos morangueiros, arrancam-se,lunparn-se,
t'am, desapareceram, a cintilar pelo e'S- plant.am-se. em terreno bem cavadu e �em
paço,. com um brilho raw de vidrilhos ad.ubado, os pés velhos. dos �orallguelros
pfecioslss¡,m�s .. : afim de. no ano seguinte, frutificarem em

•.•••. '," • '.' • 'l' •••••. '.' ,. �
••• • , • • •• larga abuodanciá.

'
.

. "..

Secllios e seculos passaram...
.

Convem aplicar o tratamento c�prICo, �.s
.Sob !í� podérosa irifltIen:la ir¡'adiada por plantas slljeilas aos at"aqlles das CrIplog�ml­

todas aquelás gemas preciosas, tombadas cas nocivas,' especialmente aos tom�tel�os,
do céu, 8, Hum¡¡.nid'ide aprendeu a pen- os quaes com duas ou tres pU\VArISaçOes
sar e a sentir. • • de calda 'bordeleza, apresentam uma �ege-.E um dia,�um pobre visi<'nario, julg.ou tação luxuriante e se cobrelfi fle !!lagUlfitos,
ter encontrado, no escrinio veludineo das fruto3 amadurecendo perfeitamente, o que
tuas palpebra�, gentil Senhora, os dois não. ;contece quando invadidos pdas doen-
purissimos diamantes negros. ças criptogalliicas... •

.

Lystel' Franco. Nos jardins SfJmelam �e... durªnte o cor-

rente milZ de agosto, adomdes, calceolareas,
cenÚtUrias, . cinerareas, papoulas" gaur�s,
I'llho vivaz 'Iobélias, amores perfeItos, mIO­
sotis, allêà�, lunarias, alissum, lichens, �a·
tricaria�, calandrinias, campanulas� GflhnSlas,
mirnu!os, cril vos da China� ertSlmum, �s·
chscoltzias, gUias, flox, prImaveras, r�se­
das scabiosas tlaspis, verbenas, gOllellas,
viol�tas, gipsofilas, leplosifo�, �eu(1fi�as.,
nigelas, saponarias, specularIas, Ivscanas,.
willaviaz e xerantemum.

Metem-se Da terra as cebolas das plantas
que n�o careç�m de �star mnito t?,I�PO f?­
ra dela e. em espeCial, al�troe�clas, �n.e­
mOllas, cidamen, coroas Impenaes, IrIS,

ixies. jaciotos, narcisos. f.anuneuills, aça-

frão, scilias, lacnalias, etc. .

Separam-se dos pés-m�e� _as m�rgulhlas.
enraizadas· dos cravos e dlspodm-se em va­

sos que se colocam em si�io abrigado mas

pouco exposto ao ardor violeoto do sol •.
Reproduzem-se de �staca, em VIveIro,

os pelargoninIDs, fuchSIas, verbenas! p�tu­
nias e cufilas. O terreno para est.. s vIveiros.

deve ser fUlldam�nte' mobilisado e bem adu�
bado com estrume de eurral, ou mesmo so

com terriço completamente decomposto.
Começa-se .a· estacagem dos crlsa�temos

ou artemisias, limpando bem o Solo a volta
dos pés. caso estejam plantados em plena
terra, e cavapdo levemente a ter�a dos va­

S08, se for essa a forma preferIda para a

cultura.' .

Todas as semanas, podem agora os ¡¡n-.
santemos ser regados eom guauo seco �8
galinha ou 'pomba, dissolvido na propo,rçao
de dois quiJos de guano por cada cem litros
de agua: ..

Nos dias de calor lOtenso, alem das re·

gas, os crisantemos carecem de ser, ao fim
da tarde, bem pulverisados com agu.a fre�­
ca. Se os pulgões os começarem a IOvadlr

pulverisam·se u'ma ou duas ve�es por se­
mana 'com um decocto de tabaco ou d&.

quassia e sabão ordinario.
.

Se as folhas dos crisªntemos com-eçarem.
a amarelecer' e a cair, convem rega-tos,.
semanalmente com. ,um gram� de sulfat!)
de ferro dissolvido em cada Illro de agu�
de rega.

o HERAtDO

•

se encont:-ava, a tnclhoria e' a benignidade gn-¿tisador, ferreiro de oficio, Antonio o ,;

da vida constitucional, o salutar regime Generoso, resolveraæ ha œezes levantar
que Mousinho da Silveira impunha, sem um templo em Paris.

. .

-

talvez saber que só a difusâo enérgica da O antonismo conta na Bélgica centenas

instrução o tornaria assimilavel, e evitaria de prosélitos, muitos deles de boa posi­
subsequeutes convulsões, Contudo pre- �ção.
tendendo fazer de Portugal uma nação E' chefe da seita, desde a morte do
moderna, aplanava um novo trilho á ido- fundador, uma parenta sua, já muito ve­

latria da liberdade; cavava tim hiato fun- lha, chamada Antonia.
do entre o presente e o preterito;-mas No domingo realisou-se a inauguração
sem denodadamente se dar á creação de do primeiro templo antonista parisiense,
uma conciencia nacional, de uma patria Da Belgica foram assistlr á solenidade An-
moral, de um individualismr, dernocratico, tenia e uns cem fieis. Chegaram tam bern UTRORA a Humanidade igna-de um inteletualismo vigoroso, de um bló- a Paris varios antonistas de. diferentes

,

ra e rustica não sabia pensar
co consistente de saber, que homogenisas- . pontOS de Françar.

. .
_ nem sentir.

se num corpo novo uma nação nova, pe- Antonia, rogo que o templo se encheu, Seu cerebro era então um
lo que pensadores aud iciosos, artistas mandou fechar as portas, Depois subiu ao pantano estagnado onde não
originaes, mecánicos empreendedores, só pulpitoe ajoelhou-se.

..

-brota liam as 'varieaadas flora-
um ou outro esporadicamerite surgiu-e-e Vestia' de ,negro e levava estendida �o- , ções do Sentimento..
nisto tiveram' grande parte 'IS persegu!- '.lre o pescoço e as costas él sua branca As paixões, dispersas pelo
ções religiosas que em gerações sucessi- e longa cabeleira, que ñ�o tinha pentes- eter existiam apenas como for-
vas aniquilaram o escol inteletual portu- do.

.' ças ainda não reveladas na

guez, 'am�'chucando tJ. personalidade e un i- Começou a recitàr umas orações das Natureza,
Iateralisando o pensamento, predispondo 'que Antonio deixou escritas. Depois levari- Uma vez, alem, muito para
os cerebros para a receção intempestiva e tou·se· e,. estendendo os braços e abrindo além d« região dos Sonhos,niihstica das infíuições estrangeiras. muito os olhos, ficou imóvel." sob o luzir tranquilo das estre-
E consecutivarnente ia-nos falecendo Ao cabo de alguns minutos declarou las, ��unlram�se como lurnino-,aquele senso politico, que já nos rmngua- que acabava de ver Antonio entre nuvens. sosesjietros.tlutuantes e vagos,

ra' ao expandirme-nos por tres continen- Outros antonistas disseram que não ha todos os Querubins de azas irisadas e tu­
tes, e, cuja ausencia originara a dissolu- Viam visto, propnarnénte António, mas nicas resptandecentes.
ção do organism,] nacional em proveito sim uma nuvem branca. Despreocupados, felizes quaes creanças<io espanhol, nlo havendo moralidad!! na De rep,e�te, umd mulher de 30 anos, em'ingenuos folgued.:>s, olharam pur aca­
administração publica, não havendo. pia- natural de Vichy, que haviam levado num so, do alto das regIões cter.eaes, a huma­
rio definido, os governo, esu�rilisando-se cerrinho, levantou-se e começou a, grÍlllr: mdade i�norante.em empirismos gastadores da errergia do -Estava paralitica ha 8 anos. Acabo Olharam"'e' compâdeteram-se dela p�laPaiz, ós 'partidos lon,.,ae de traduzir fo�ça� je curar-me i

.
.

.

.

d'-, Ig.n,Orancla ,que a omina Vll. •de direc,ão social inspirando-:>e apenas .em ¡'� comeÇou a dár·s�[to.s�
.

"
"

. E, P'ara dissipar-Ih'a,' concretisaram emcaprichosos interesses de parciatidade, e
. Outras ires pessoas puze..ram-se a gri- , .

, ". . preciosas gemas todos' os sentImentosa nada mais visando que ao proprio en- tar por sua vez':-
.

, .'

'.f '

I
.

IE I r 'l'Ue eles, na sublimiuade da sua ce esuagrandecimento; os Intel<!tuaes agrupanjo- - 'lIamOS curado.s. E;ltamos curados., .,
. ,

se em torno d() maioral politico que mais Tratava·se de �upostos: enfermos de Intuição. ent'énderam dignos de germma-
". .

d rem sob a atm·o.,fera proP.I'ci'a aos mor-ProdIgo era em prometimentos, ou maIs .oenças nervqsas.
.

.,

P . taes.'probabilidades tinha de se Instalar na es- roduziu-se enorme alvoroto e aqUIlo
paldada preguiceira do poder, ninguem p .recia uma t:euOIão de loucos. Parecia t Depbis, deliberaram fazer cair do céu,
tendo uma orientioção positiv�. todos ca- era!..., numa chuva milr'avilhosa �.deslumbrañte,'
minhando sem rumo nem pólo, o povo Por lim, todos se acalmaram e foram aJ prefulgent'es e simboliças, pedraria� ...•

.

indiferente ao parlamentarismo, uma im- s�lndo. E aSSIm se iniciou o culto anto�- 'Um a um, todo�. pelo ignoto poder que
ponação britanica, por via da co:ninuada nls�a em Paris.

.

o .Omnisciente: lhes concejera, tr�nsfor-
ineficacia dàs legi-laturas. em que se Ja· E alUda ha ql:lem se ria dos bombitis- filaram, então, em luzentiss�mas cristali·
vhm 'a acrobatismos retoricos uns Pache- tq�, d\,s machaquitistas e do.s Ba/itIs/as! sações, os s�tlmentos ,�estlnados a en

cos 'e uri�. �cacios, que do vel)tre da MI,: Cum os an/omstas em Paris! .,.... lelar na sua podero"a t<!la toda a Huma-
nerva coÍmm-ã brotavam anualmente. �_ niJ,ade, guiando-a ás .mais elevadas con-
vindo areopagitar para os c�fé!i Ii.-boetas,

C t.
.�.

'

, i IL I QUlstas ,da, Jntehgencl::l, 'do, Bem e do
até que uma burla eleit:)ral lhes comete�� -

or Ie8lfOS se. ,rlul JlI . Amor... I
. ,

se o 'n,:iándato de representantçs d3 na· "

.

. .

" Reunindo O'S mara vilhosos efeitos das
çã0, o· fomento metropolitano e colonial P�dem.no,s a public'açãq da seguinte c1a¡:jdades astraes um de todos os raios
cada vez postergando-se mais'deliolafio- ci�clllar, que ..

os .c��.fes de' tOdOS·.O� dis- luminosos dispers�s nv' firmamento, com­
ramente, a despeito da infiltração e!4tran- (¡Itos do p,_aÆl dI! I�Iram aos admInistra-

poz uma luz branca e vlvaclssima e, dei-geira se operdr dume maneira àssústante dores de concelho: xando-a tombar Jdo alto" dos céus, qualnós dominios de alem mar,":;;":'nl>';so índls- .SERVIÇO DA REPUBLICA precioso brilhante claro e transparente,pensavel àpoio extra europeu-�; e ó po-
. "

I simbolisou a Bondade e Puresa.' ,

vo amolecido numa passividade 'cobarde', Ao· Sr. Admznastrador do Concelho:
E" d d

�

H -'d d. .'. ,_ I
et; e er.tao que a umant a e ve-defraud3do por mo.1arquicos sem escru- EqI cumprImento. de ·i}elermloaçao do nera a Inocencia. • .

.

pulos nem honestidade de ploc'essos, ver- Ministerio do Interior, comunico a V: Ex.a I Tomando rosas e' papoilas, outro, de­dadeiras quadrilhas de ladrões,'-no. dizer q:,e o ex.m• Ministro l10 Fomento, por seu. pois de tritura-Ias, derramou pelos espa­de Dias Ferreira, já não tinha laivos de despacho de 20 do cnrrente, aUlllrisou que,,: ços a essencia que, cafndo- na.erra sob a
coràgem para obrrgar os depredadores a f,lssem coo�edlrlas passagens graluilas 'haS, forma de um orvalho de rubins pequeni­repôr no erario rlaclonàl as somas e-l}tor- liuhas d? 'Estado 'aos operarios corticeitó's nos, foi o simbolo das paixões ardentes @quidas. ou para exigir do rei que encero

que desejem p'rocurar trabalbo noutras ter- de todos os �onl1os' de volupiá •• ¡
rasse numa prisão. como fizer,a Luiz XIV,· ras, devendo V ¡ Ex.a requesitar deste Go- Um outro juntou urna mimosa grinaldade França, os ministros perdularios. verno CIvil as passagens a que se al�d.e de violetas e hlazes, lransfor'mou-a, depois,

(A concluir)-João Correia:. para _os mencio_oados op�l'arios que. resl.IÍI.-. num pingente de'sofiras, e<;,palhando pela
rem

_

nesse
. cun�elho. e tiverem a dila ��e- 'térra' as gemas que a énmpunham.

t�uç�o,. n� mlehgeocl3 de qll�, eSla, COIICe-S- Foi então ql1e apareceu (> CIUme ent�esao e hmllélda ao prazo de dOIS mezes.. os namorados e a Emulação e a Invela
Sáude ,e Fraternidade" entre 9S artistàs e os sabios •••

Faro, 2i- de agosto de f9U·. qutro, aind!, me.rgulhou nJlma fonte de
. " lágrimas as maos dlafanas e, puras e, comO governador CIVil, .

elas humidas, comprimiu as folhas verdes
F. Lino GnmlJim.lI da mancenilheira, d"¡xando caír sobre a

j

M�fJRIGAE8 EM PROSA

Por 'tÍ!us olhos negros, negros.
trago eu negro o coração,
de tanto pedir-lhe 'amores...
e eles dizerem'que não,

Almeida Garrett.

__....0 oo§§!!80::><>o-.--

MAIS NOTAS [ COMENTARIOS.
O. enterl'o dum «cbaufe�rD
Realis'ou-se etr.' Pa'ris o funeral de

Pierre Cloup, o chaufeú1' que péreceu 'no
<iia da catastrofe, sendo tragado pela'ter­
ra, na ,praça de Saint Agustin, çom o :au-,
tomovel que dirigIa e em que .conduzia
un:a' senhora,-a inolvidavel dama en/u­
vada que esteve durante duas hora.:> agi-'
tando a sua mão aristl)cratica, pedindo
socorro que, infelizmente, ninguem lhe

poude prestar. .

Os cocheIros e chaufeurs de Paris ha­
viam-se combInado para assistIr aO.fune­
ral 'd! Pierre Cloup com as tespetivas
carruagens, e po;:, esse motiVo, ao meIo

diá não se encontra \/11 em toda Il �idl{de
um fiacre ou automovel disponivel.
O feret!'o do desventurado cháufeur

fôra envolto dum pano encarnado e as

côres levavam a segulOte inscrição: «At)
nosso camarada Pierre Cloup, vitim"a da
incuria municipal» ..
, MaIS de 4:000 automoveis ,de aluguer,
colocados em fila, seguiam atraz do carro

funebre, quando o cortejo se poz em mar­

cha, ás duas horas da tarde;
Diz um Jornal:
«Era um espetaculo estranho. Aquelas

cárru�gens encarnadas, amarelas e azues,
adornadas de semprevivas, não davam
1d'ela de que- se tratasse dum� fune�r� ce­

rettJonia. A fila tornara-se mtermm avel.
Quando o carro �hegava á f>ra.ça t'Etoile,
a cauda do cortejo estava alnela na porta
Champerret.

._ ..

.

.

«Por varias oeasloes, a p'o!Jcla '=IUlZ des·
fazer a œanifestação interwmpendo a pas­
sagem á comitiva, mas foi inutll. Esta tá·
tica policial dá excelentes resultados quan­
do se trata de dissolver manifestações pe­
de�lres; 'mas quem é que interrompe a

passagem a 4:000 automoveis, vomitando.
essencia da má, isto é, da que tem peor
cheiro?

«Um deputado socialista, M. Jean Bon,
pronunciou um discurso patetico. U n v,e·
reador do municipio de Paris associou-se
ao luto geral, f! o cadaver do desventura­
do chaujeur ficou depositado na estação ¡

de Austerlitz, de onde será trasladado
para á sua terra. natalD,

Os antoiiiitãi eDi França
Os àaept'ós do culto antonista, fundado

em Jemmapes (Belgica), pelo famoso ma-

C08INHA ECONOMIC!
.

.

. �.

Lista dos cidadãos que subscrevem para li sustentação duma Coslnha Etmoomi­
ea nesta cidade, a qual vae ser cr�ada por iniciativa da Comissão Exer.utiva da Camara
Municipal de Faro, afim de se fazbr face ás dificuldades d� vida das classes menos ab�s.
ladas deste cOllceiho, e Ilomeadamente das classes operarIas sem Irabalho, oeste perto­
do calamiloso lie. II'¡to e flHIie em qlle li c"nflagração das potencias !:lncou a Europa inteira.

.
.

QUANTIAS POR SEMANA

500 réis
250 »

500 li

200 D
.,

200 li

250 »

100 li

50 »

tOo J

ft$500 ¡)' \ ,

lOO .»

tOO »

300 »

200 li

100 »

f6000 Il

2(10 II

200 »

tOO D "

50 »

50 II

60 II

100 li

60 »

50 li

toO »
I' I

too li
\-

200 »

-100 »

toO li

toO »

--

. � 7�020 »

NOMES i!
Carlos Antonio Mascarenhas .. , .•••.•.••• 1 ¡
Or. Honorato de Sousa Vaz ••.••..••••.. !!
TeMnle Sebastião José da Costa .•....••. ¡ i
JI¡sé Julio Pe'reira •.• , .•••.••••••.•..• ,¡ ¡ .

Luiz Sepulveda Mascarenhas.· •••••••..• !!
Antonio Grávito Martins...... . ..••..... ¡ ¡
Augusto Maria.... • ¡ ¡
João Lopes do Rosario .••.•••••.•.••••. ¡ i
José Roah •••.•.••.•.• - ..••..•.•.••••• ¡ i -,

Frederico dA Melo Garrido•••.•.. .- •.•• ' '1 ¡
João Clriaco Guinhas ..•. - •. • ..•. � - ••• � ¡ i
José de Sousa Beta .•..••••.•.•.••••.•. ¡ ¡,

S :,Et1uardo oares .••••.•••••••...•••••.. ¡ ¡
Manuel Carvalho .•••••••.•••.•.. , ••.•. ¡ ¡-
Alferes Eduardo Salter ¡ ¡
Joss Alexani1re da Fonseca. � ¡ ¡
Manuel Francisco Costa ! ¡
Allibal Alexandr�.

"
•••••.•••.•••••.••.• i ¡

José Joaquim Mil Homens
'

•.• ! i
Albano Antonio Marlins ••..•..••••••.•• i i
Joaquim AI�xandre Xabregas •..•••••••.• ! ¡
Francisco Vicente Fel'nandes. •. • •••••.. ¡ i
General Sande Lemos. , .••••.••..•.••.. i ¡
Augusto Vi�ira dos Rei'S , ¡ ¡Bernardo de Passos ••..•...•...•••••.. ii
Ma Duel Mendonça Baílarim , .••••..••.•. ! ¡
AntoniO Firmo Vanez Paula •.••• , •.•..•• ¡ ¡
Afuoso Alvaro Freire .••.•••..•.•.••... i ¡
Adelio Óaodido........................ ;
J. M. dos Samos Silva ¡!
Antonio Alexandre - Costa. • . • • • . . • . . • •• i i

I!
Total ..•...••.•.•• ! ¡

¡ �
O sri Antonio Barbosa Leão, �i�po do Algarve, ofereceu_ á Ç�missão Executiva a_quan­tia de to�OOO réis. prometendo concorrer' com outras quantla�J para esta obra tao hu�

maoitaria, se as circunstancias o exigirem. (Continua)

COIS AS 'CT'l'EXS

-------��:-,------

'Fa�ta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a rçtirar muitos artigo's já com-

postos para este numero_

POETA.S

CANeAO'OA LAVADEIRA
............. _

i§"'f��
_ .

A minha roupinha é aryn,
Mais alva não ha nenhuma,
E' como a fé que nns salva,
E' como as ondas de espuma ..

E' como a neve dos montes,
Como tlS aldeias cnindus,
R' como a agua dils f,lOtes
Cantando pelas levadas.

A minhà roupa é lavada
Com as canções que lhe œnto,
E muitas vezes, coitada,

.

7ambem a tava o meu pranto I

Não tenho nem pae nem mãe,
No mundo nada me resta.
,Mas vivo vida de bem,
A minha vida é honesta.

Lavo roupa. la\'o roupa,
E' esse o meu ganha·pão,
Ninguem cuide, se não poupa,
Viver do que os outros dão. .

A minha roupinha é branca,
Não ha outra como ela,
Quanto malS a gente a espanca
Mais branca parece vê-Ia I

José Coelho da Cnnha,

---

CARRElltAS DE TIRO

Por determinação superior está suspensa
a instrução de liro aos atIradores de classe

civil em todas as carreiras do paiz.

AUTONOMIA POLIOIAL
Pelo minisleril) dn interior foi expedido

um telegrama-drcnlar ..aos, governadores
civis, aotorisaodo-os a concederem uma

certa autonomia aos corpos de policia dos
seus respetivos distritos.

POR ESSE ALGARVE
':;1

Loulé

Já regressou do norle, rara onde tioJ;¡:.'
pal'üdo ha mezes, o nosso estimavel amigo
e aSsinante deste jú.rnai, ·'sr. Manuel Joa-..
ql)im M�l'um..

,.

,./
.

- �:

-Tocou no domingo, das 21 ás 23 uo-

----- --_-- -------

o Hel'aldo aceitá, publíca e agrade­
ce todas as informaç,6es de utiliçl�d7 pu­
blica que lhe sejam enviadas.



O' -HERA,I."D D-
" •

-'

,'. : ,.r:' .:'�.{

FABRICA PROGRESSO· FA ENSE DE L�Dn!LHOS
MOS!�ICOS

os MAIS RES�STENTES, ECONOMICOS' E EMBELEZADORES
.� W\ê\I\�lœ(!) 811lgCI&1h '__ _IIIIJR <PJI g W�I1rI@)1 ct II@)

Deposíto de cimentos nacionaes e estrangeíros=Preços ... sem, comp.etencia-Descontos aos revendedores

���f. 3. PIHTO,-IUH,IOR M COM'P.A++++,ARO��-
."), .,."

,

=======================

Ninguem mande vir de .íora nem compre noutras casas, sem, primeiro visitar esta fabrioa
lilas semveucuneuto, pur motivo deirregu-l,mãra, das' IO ás 15 horas, oe todosos s

Ad'ega,s'-pa"ra arr-e'nd'a"'rlaridades pra! icadas 'DO' exercício das suas dias' não feriados, deIVendo os concorren-

fuuções quando delegado em Valpassos. 'tes á mesma arrematação, apresentar as
,

O sr. dr. Aotonio Emilio Rodrigues suas propostas em carta fechada até ao ',' ,

Aleixo. delegado .em Arbufeirà, fLli promovi-
.

dia Ilda referido mez de setembro, até A União dos Vinicultores dePortugal, tendo resolvido concentrar o seu mo-
do .á 2.a'classe e eotocado em Lagos. ás 15 horas.

"

. B
= Pela pa s: a das fíuauças Ioí ba dias le- E para que chegue ao conhecimento vimento nos seus vastos armazene de raço de Prata e do Telhai faz publico 'que

vado á assinatura presidenciat o deere- de todos se passou o presente e outros recebe propostas de arrendamento das seguintes instãlações e vasilhame que atual-
LO !llevandu a circulação ñduciaría até de egual teor, que vão ser afixados nos mente se acham disponíveis em -;

". '\

UO:OOO.OOOt$OO. legares publicos do costume e publicados
= �stãQ I1Ill Vldago o sr. dr. Bernardino na imprensa local e noutros joroaes de TORRES VEDRAS-=-Edificio com depositos de cimento armado da capaci-

MOleIra, medico municipal de MOllcblque,' maior circulação. dade total de 2.200 pir�s,. casa para caldeira e telheiros.
e o sr. dr. Silvestre Faicão, medice ue Ta- Paços do Concelho de Mertola, 19 de

. 'MERCEANA-Edlfic�o constante de. adega �o� bom vasilhame para 355
vira, agoste de 1914' pIpas, deposl�oS de alve�arla, grande caldeIra d� .dls]laCão, b0!Dbas, estufas, agua= Foi pubhcado o decreto üs audo o dia

O vite presidente da Comissão Executiva em abundancia, tudo acionado por vapor, utensilios, lagar, grande pateo de entra-6 de setembro para a eleição da cámara

Iuiuuicrpat du novo concerhe de Alportel e Antonio Francisco Marlins
da e terL�EenMoQaU�EexRo aoQs �rmadzenCs. .

'

do cumpetente procurador á junta geral do
- A - umta o ovanco, constante de boa várzea de semeadura e

- d.strüo de faro.
_ I arvor.es de f�ut?, a_dega CÓII� toneis par� 400 pipas, depo�itos de cimento armado,

== Em Vila Real de Saoto Antouio furam caldeirá de distilação, maqumas e utensilios, horra, moradia e arrecadações.apreeuuidos pur uma uauhuneua espanhola

I ABRIGADA-Adega com vasilhame pal'a f63 pipas.6 galeões puriuguezês de pesca. I R)AQUIT IS L GO
= A caruara rnuuicipat lie LOll é solicltou A A-Adega c.om vasilhame da capacidade total de 954 pipas, caldeirá

do goveruo que maude apressar us uahatuus .J'�I . de disulação e cilindros para distilar massas, maquinas e utensilios.
ae construção da linha ferrea de Loulé a F,'\I

;,

E A
'

. ;r
" Todas as propostas devem ser enviadas á séde da União dos Vinicultores de.

S. Braz de Afportel. I �
,

Portugal, (Rua IVens, 51--Lisboa,) subscrito incluindo outro fechado com a indi-

.1.���:�:��f���f��:::,��e��;::�;'·��i dt�a�:: I �DEBILI�ADE ji �,�:���t�rna_e :�o:��� ��o�:ta:p":: �,-r�::_nto �:s_i��:���õ���_��!._:
� .0" ,I As ditas ,Pl'Opo.stas serão- abertas n� dia 3,1 �e.agosto, na s'éd� da U_ V. p_

r.Ao rnJ. :i:I?A d l ti d d b_ old. _ • .1.
•. e na presença- os IO eressa os que esejarem assisur, evendo so re elas recaír

dentro de poucos dias a deliberação da direção' autorisada pelo governo.
Prestam-se quaesquer outros eselarecimentos na séde da U. V. P.

.'
'

o sr. dr. Lino Gameiro, ilustre chefe d»
disrrttn•. que se encontra em Lisboa tratan­

do de varios assuntos relativos aos interes­
ses do Algarve, tem tido varias confersn­
cías com o sr. presídente do ministerro.
= I\_ casa Parodi, proprterarla das grao­

des fabricas de conservas em Vila Real de
Santo Alltooiô, pediu licença telegrañcamente
ás autoridades superiores de mannha para
meier 70 toneladas de cavão no sell vapor
Avenise. que segue diretamente para Geno
va, afim .de repatriar os italianos emprega­
dos lias suas fabricas.
= Foram convidados os sargentos da ar­

mada a declarar se desejam 011 Dão sel' pro­
vidos no lugar de contíuuo do'minis terio do
fomento,
= A comissão que está estudando o pro­

blema da carreira portugueza de navegação
para o Brazil te.m já quasi concluida a 'sua
tareJa.
= Foram prevenidos os sargentos classi­

ñcados para empregos de segunda carego-
"

ria 11e que podem requerer ao mnnsterio dn
interior, pelas vias competenies, os legares
vagos de amanuenses de segunda classe dos

goveruos civis de Lisboa e Castelo Brallco.
. =0 sr. Júdice Fialho, importanle illduslrial
desta provillcia, -coliferenciou ba dias, larga·
mente, com G sr. presilleute do mioisterlO.

C,'nsla que este sr. cumprovando mais
uma vez a sua be[)emereocia, está disposlh
a maoler aberlils lOIJas as suas fabricas
muitn embora seja obrigado a reduzir o nu
n ero dos dias de lrabalbo ao respelivo pes,
soaI.
= RealÍsou-se' no dia 23, no quartel de

iufalJlaria 33 em Lagos_a ceremonia do ju·
ramento de bandeiras com tOd'as as forma·
lidades regulamentares, discursando o te­
nenle da admintslração militar, sr. Olival.
A' noile houve iluminações e musica na

praça da Republica.
= Está eDi Vidago o sr. dr. htonio Cae

bno Celorico GP.
= Foi veraneaI' para Armação de Pera a Necrologia:

sr. a D. Barbara de Almeida Cruz, distillta 'Faleceu: 110 dia 23 no ASllio de Invalidol 1Illlilares, em

pn,fessora da escola masculioa de Portimão. Runa" o major reformado. sr. Auguslo Carius de Suusa Es-

A 'h '. - a n M
' 1 CrIyams.

cI.UJ�an I'u-a sua 11 ma, a sr. u. ana evnlava 73 anos, Coi governador da praça de Cascae. e
(Je A Imelda Cruz.-

, lera alualm8nt., les�uruiro da Comissão Cuntrul da Reslau-
= Encúotra-se veraneaudo na Praia da raçãl) d., POrlug.1. '.,

- Rocha o sr. dr. José Meudes de Araujo" .Era condecorado com as ordens da Torre Espada, S.

dl'o ç d·
'

I' 1 'l;
•

t I
Bento de AVlz e med"lba de comportame,olo ex.mpt8r. I.,1111 prOleSSOr O, JC�� 1 (I �_unc I,a. . Era muito conhecido no Algarve, leollo rôsidido p¡;r ai-

= Fez- exame de I!Istrnçal) prlman�' do gum tempo em Lagos oOile reah!ou mUllas conferenCia. pa-
2. o grau, em Portimão. o Dleujoo Jose VIl"t- tfloUe.s ãeerca d .. defezii naCional. ;
ra Valerio, lIelO -do Sf. Jusé 11a Encarllação -Faleceu na qu.rlii·f6lra após gunde sofrimenlO, o sr.

Vil'ira digúo secretario de tini4nças [Jaquela Andre 110 C�rmll Nugiis .

..-.' I
'

b' h d
.

'I
A'� (ilmillas eolut.dijS os nossos pezames.

.1 a e S" rHl o O nosso estlmave amigo --

Sf. José da Eucarnaçãu Vieira Junior. -...,......
I

.:== Fez, exame do 1.0 e 2,° gran de in's,
'trllção primaria, em PortilLiió, obtenrlo a

�Ias�ifi_�ação 11e dis�into, o menioo ,FrauCISCO Está ámanhã de ser viço ti as 1,3 ás 22
:m'�

m·"u,"
- �

;{,uIZ Fialho Calado, fi,ho d(! sr. Bas,ill? de horas a t�rmach A,'tislas de Faro, Rua ,

'Squsa. Grade Calado _e sobr,tuho flo Impor-., -:ie SCInto AntoniO. - ��III�W.M\���� i��J¡l\�����������������������iI��'taute Illdustml SI,'. JoaoJudll2_e Fialho.
. ÜBSE�VACÁO - Dc:pols das 22 ho· d COT � �æfó§�fó§· ��������%%%1������������������Z1Z1

As nossas �O,rdlalis fef¡c�til�o�s. .

.

! ras e em ca�� d.e urge,ncia pode recor'-I' ¡;;- 1--
_'

'

O sr. eh. Arlul FraflclscO de Atalde
rer se a. yualque: 'arm�Cla. ,.

.�.
'

_ ���'�.'���Ií;�M,;¡¡¡:\\(a¡:\'����:�I·�@.�:��:®.�,,��rí%\���A
(ia Vrlga Pa�ão da Silva �eal, dillegado do I .'

, W����mi��������� ��������������
prllrurador da Republka eo¡ Laglis. fIli pro- ÃU� EMPHEl]'EH\US Vêde (!¡. p�ixeiro I A GU A' D A 1\6 ATA' IrooVld .. á La classe e coloeado na Gllarda. com o' grande � .L'� �
= !JOI' ler tm dezembro ultimo pratlcatjo EDIT.AL'- peixe, po pacote, � CALDAS DE MONCHIQUE �

�:� tl;Orlm[)OeSSdOe hptr-'emsiacdid('liOaf[�JUlgS,I,raddrO Icla¡¡lldpl,e1s(-, 1 . sinal da pu_reza, boa � .. '_..
.

�,
'" u , •• I

I
(f7iit/, A melhor agua de meza, e,.stomago e anemias, analisada pelo dis- �,Gu�rreiro, .cravantlo',lhe urna navalha nas qualidade e força do � , �

tOSti:t5, resptlilden nil tributlal da com,ir· li COMISSÃO EX&CUTIVA DA C,AMARA MUNI- preparado' SCOTT. � tinto analista dI'. C. von Bonhorst. , �
ca de Loulé J(.ào de Dens, apreodlz de fer- CIPAL DO CONCELHO DE MERTOLA Recoméndadoporto- � Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85,�e no Tea-- �
rad'r, filho de José Rita, farador, de AIle, �-' Iro Circo" em noites de espetaculos, onde o vendedor s'e torna conhecido �I f' c d· d'

- FAZ bi" 'd' d' dos'os.med,icos para GUO quo 01 OD enallO -a um ano e pl'lsao pu ICO que no la 12 o proxl· � p(\r trazer uma chapa no bonet, cÇ>m o clistico de A DA MATA. �
e seis mezes de multa. 'á' razão (1e vinte mo o'ez de setembro, oa !>&Ia das sessões usotantodascrianças � V

'

d
-

f'- d' 5 �O 20 l't'
, -

ti t' �
centavoS por dia. Foi def.Hlsor, com procu I da Camara Municipal deste -concelho se

como dos adultos. I �
en e-se aos garra oes e ,1 e I ros" a razao e res ,cen- �

,

ração, O �dvogado sr. dr. José Joaquim Sua- ¡ procederá á arrematação da obra da cons- �
tavos cada )Ilro, na Rua de �an�o ntonio', n.O 85, ti).relSo trução d,) IIcl·ca"o lIuolclpal da Todas as PharmaciaseDrogariasvendem a Ernul· � ca A E G U E R R E I R O r:='\ �

= O delegado do ,pror,nrarlor da Rppnbli· TUa de Ilcrtoia achando-s,.e Q prol'eto,,' são de SCOTT. � .' I ' �.) .'�
Representante : (�. � A � �

ca ua comarca de Odemíra, H. dr� Julio de e os cadernus d-e encargos á dispo�iç.1o'
-

Ao Y.,SMAR'r, Rua c;la F-¡,brica 2,7. Porto, '�", :, 'Q'-�'I.i\G �
,

"

,

'

,�Lf moe Correia Lea!, foi suspenso por 30 ' dos concorrentes, na'secretaria desta ca-

I
� �

�
-_ ---- -----------.,------ �������-�,,(Ij������¡��������������.��u � ...

� co ==- ,

U � E � , DESPEDIDA -

I
'

ca ..

� " ' em Fará, perante; o respetivo chefe da
¡........ '1:1 g

, �'.o< := Fi anc,lsco Portcla da Silva, tendo de
,secca�o tera-o I g'ar o t d,...,.., o'

- -
, . "

" I) s a os e concurso

� � � � � f__j � se ,retll ar ,desta ':IJade mais anteCipada-
/ pub'lico para arrematação de empreitada

� ::l J.4
c::::;) a er" ¡:; mente �o que tenCionava, despede�se por

I
de fornecimento de IOOO,m3o de balastro

...... 1), � ::: él (.J � este 'PelO do professorado do Circulo �e de pedra britada. '

� ái:;; ¡.- � � $0_ Faro e de todas as pe,ssoas desta �eglao A base �a licitação é de 340;f/>00.Z � � � �,o:::x: ,.,� ....-J � com guem teve a honr� de se relacionar, -o depOSIto provisorio, para poder licitar
� B Oõj

1"1 � - agradecendo as atençoes que Ih� f?ram é de 8;f/>50.
.

� ; e � � : Ei � dtspe�sadas, e oferecendo o seu limitado As condições estão patentes na referida
� I� � C'-)

.... r4;¡ presumo em Tomar. secretaria lodos os dias uteis das IO ás

:�. �I' �i : � � � A NU N e I O
16 horas.

\.1.1 ",:::: : ""4f
- ' Faro, 13 de agosto de 1914.

__,. el _o : c...:;) � 00 '

d 3d'
Chefe da secção,

--4 lii -

=- I Faz-se publico que no ia
.

o proxl-

� :,', mo mez de setembro, pelas 13 horas, na Eduardo Frtd�p:·¡co ce M,lo G",·rido.· ..
__ � � :� ,. ,:,,¿,..

_ _ _, , '. ...

===-
sc�retlri. di 6.· se�ção de Vi. e Obras

ras, na Aveniua da Republica, a ñlarmoni
ea Marçal Pacheco, executando as melhores

¡peças do sen reportório.

Am.oba, domiogo, 30-0. Suzana do Carmo Benles. D.
Valontloa da Costa Fernandes. D. Maria RomaDa Alvos, D.
Lucia PetroDilba da Silva, D. M.ria de P.ula Menezes.
D. NarCisa AlVeS ,de Bnto, JuaqUlm Nicolau da Silvii. lIlar­
celino Augusto Teixeira, Llb�nlo Vieir� lIarçal, Léonardo
do Brllo e João Carlo$ da Silvo Duute.

Sogunda-felrll, 3 :.-0, Milrl. Elnllia SaÍlto�, D. Augusta
da S.lva Morales, D Mana diiS Uores F.JD,seca, O. Eduarda
d .. Encarnaçãu Vlega�. D. LUClDda M.flana l'onle8, José
Joaquim Ta vares, Malluel Josl' Lopes, Eduar�o Augusto Xa­
Yler. Manuel da Costa l'ecnandes e Joõ.quim João C"rlos'
Vicente.
Torçii-(elra, l-O. Maria dos Saotos Paebeço, D. Leo­

nor Roque Feria, D. JObna Auguda CorreIa, D. Antonia,
(Jomes Vleir., D. Allelina Pacheco. tlr. Alvaro JUd'lce, ha­
qUlw Vieira do� Santos, Jose IJowlngos Sóares, Aurelio Be­
I/zario CarrájuJa l'ravassos Neves e AU,redo Aires ae Men­
donc .. , Gazib•.

Quarta.Celra, 2-D, Joanii da- Silva Fruãa,' D. Maria 1

Mor.ira Salgado, D, Alice Fernanda 1108 Santos, D. AfllI Lo­
pes G<lnç.lves, Joaquim dos S.Dlos �lalvelra, José AntoDlo
I'erolrll, João da Cunb4, Manuel Augusto Vila Lobos, José
MaUriCIO lIonteno e o meDIOO Mario de Sousa, ilibo dO sr.

dr. João Ped ro de Hausa,

'0 N O S S O N OTt e I A n I O

Faqem anos :

Quando os remedios mais baratos não
eurtem efeito, dando logar a demora's
perigosas e perda de dinheiro. a

Emulsão de SCOTT repara o córpo
definhado. promove a ,assimilação
dos alimentos, fornece o

NUTRIMEN''fO
NECESSARIO

para a íonÍlação de ossos ; nlliscutos
fortes, e dotam o doente, exausto, com'",

,
gordura, o vigor e <l vitalidade da saud:;.

"A PROVA:
H Meu £lIho padecia dum;__�fraqueza g(!<
,:;l,e eL via que nunca o poderia salva::.

. i)",i-ll-H::; a Emuhão de SCOTT, e era

de pasmar, passando duas semam:s

apenas, as melhoras que meu filho ia
têndo, achando-se agora salvo, pas­
s:mào muito bem d:! saude. e estando
;;astante gordo e desenvolvido. graças
� Em;_¡lsão de SCOTT, que bem podia
chamar se: A salvadora das cnancas."
joâo Ribeiro Pontés, ·Rua da Mi�eri-:
cordia. JO. Vila do Conde, 4 de,Feye­
reiro de 1913.

As crianças gostam desta Emulsão
reparadora e que:--::-'.:::cm par:ôce u:y,a

creme,. que t��o ¿t:pressa des::rlv01 \"e
'_>' forç,a natund nOCi:'5,,;�ria para vencer

<l fraqueza, a vitaliàacte ab",tiJcl c

·r ioença.s organice,s.

Pelo·Conselho, de Administração,
(a) Silvêrio .Botelho de Sequeim,

�f0±5 l - ��.
-

fi ·-ia··Àit ��

O. HEROLD & C.A
�3dl- lj;&�r· +C*' ...� .. ·If -{kH$!. �,
8ulfato de cobre; raphia; corticite, maquinas agri­
'colas e industriaes, estinro-res de incendio, todos os

artigos pertencentes á, .iIidustria corticeira, auto­
moveis- .AJ)LER e LOYD, m'aquinas dé escrever

, ADLER, etc.,-etc.

.�I'�I�i¡¡�¡�¡jlj¡j'j��j�J�jJj¡j�
Adubos qu'imicos de tnda a espeCIe, en'I.�f('es, calda bora

deleza stHLOESUG. canA .. de C(RDIFF e de NEW (�\SILE..
. e oUlrns marcas.

SUCURSAL EM FARO

Ria D. ',aleiseo GIlles, ,�6
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES'

.,.� .
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¡PORTUGAL PREVIDENTE
-Cdmpanhja de �égu��s�C!PlTAL 1.000:0001000

SEGDRdS DE VIDA (TODAS AS 'ÇUMBINACÕES)
lIeguros contra fogo-!liieguros marlthnos -Seguros (le

crJstaJs-Sc¡rllros cf)iotra roub.. ,s-Neguros
postaes-SeAtlí'I"OS ag ..Jcolas

AGENCIAS tM 1000 O PAIZ [ COLONIAS
Séde-Rua rio Ale�rim, tO-LISBOA

Represenia-nt� em F�ro, MANUEL FRANCISCO COSTA

) !

o HERALDO

EMPREZA FUNERARIA'FARGNSE
.

'

"
.

E�tá casaé a mais habilitada do Algarve �e'est� prevenldadeferrna � fazer 'qualquer, fÚ':l'e:ràl por pcuco .espaço d� tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao' dispor .doLfregtiez,1 depois _�o' aviso de 2 horas. Repres- ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi; Crístovam ae Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de rnadeiras; 3 horas,
e� S. Braz, Domingos Dias Neto,. carpinteire; a horas, em Tavira,' Domingos JQ�é Soar'es_,.�st�ncia de madeiras; 6 horas, emVil� �e�I,_Fr�mcisco Né"né, co:n.�rci a.n��; .1_0_ ����s� em

Silves.rvicente do Gàrmo� comerciante: 10 horas, em Albufeira, José Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que-qualquer incidente que se de, St: dirijam irriediafairienté aos

nossos representantês p�Na prõvidencian eml$'e�uí�âf. ll4s tabelas encontrarn-se <p"átentes ao publjcoern placas-de vidro nos predios dos representantes, Esta casa também tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogueira etc.' Biasi, rÍlold�tlgs; er\talhadas que gara�te'o:;seu:aperfeiç()amento superior a muitas, fabricas de Lisboa; Tarnbemse fornece a depositos de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa, pag�mento à'30 di�s, tendo�oas. referéncia§'."Torno � ·adyertlr.pªr� toda a garantia, que se dirijam ¡�iretamente "a esta casa ou �epresentantes,
para .sempre sustentarrnos os preços das nossas .tabelas e.a rnaxima ordem .e decencia. 1 arribem se fornecem urnas por telegrama paca qualquer freguez, em vanos tamanhos e

l'd d"
,

" I" 'd
. .

" '
)

qua 1, .fI.' "e�'Asem'p,r¢ muito sorti o e .existencía .. ,' (1"", ql ",J " i "

T�' ;,,',01" '_ ¡ ,�
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Sueessor.de JOãO,1f. X.da,SILVA R�IS
I I ,",

1.-
-

n !.'''' .... [lASA FUND.¡j.D_.\ EJl4: 1aa9 ",'

nI + li. Conselheiro Uivar,3 _- Avenida da l{epublica, 2 , '3
FARO '��
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Especialidade em es quent adores para banh_o

,l¡"
"

em cobre polido sistema francez. o melhor, m31� ,.>i1. • -

��i' ,1,'.1_y economicoe per'felto que até hoje tem aparecido. :¿:::,���_ I'
Manufatlrr.i,; de g'azome'tr'os e candieiros para i j ¡

r_��$��!

¿ g'�z �cetilléhe; dos irnais praripos. e perfeitos. Ep, 1: ,\
l * � �!i

, .,1
", ,Á (ji,':carrega-se'da.;'�o.r-i·t:agem dos- mesmos em qualquer, \ L.�

.

,,¿.:!.ül'{n 003 �J � "I", -r �
- llena da prOv,JJ)(�lq,_, " ' ";

,
' .� '>'r.s_�,..--==-,�_ ",) ....

",I Y,'-'
'. Espe éialidade em bombas de t@dasascfijalidJ:ldes! - .. ',

�I'jj' :1 ",I.,' �,'.-as quaes se Ver¡ccm pdos preços das fabrieRs. , U 'I,

li' J...

Jt1�tal,f�õ��, cô,mpl���s para ��ua, ,e� tu.bp �,ê, \."---.JlW'¡i�!�! chumbo 0U _d� ferr-o:
. .., L 1 • l�� l. t

J
lb í; .

Espe�lalidade em, autocltsm?s lOglezes em fer-' I . t. . i.3 "'
Y di

I +� ,

ro fEundict), .sem valvufla, de edfelt°ldsegurn. '1'" ',""1: ¡
I

-

melhor e de ti� ¡ spe4la\ldade em erros e so ar a ga,zo loa, 5>lstema a emao, o 1
lb i maior re���s't�Qci,a"at.� hOJ� co�9·eçidq.' '"I , '¡ • .' •

y"
IP 1.. Torncmas de latao de todas as quahdades, folha �de flandres, ZInCO, ferro ZIn-' 1

'Ilb i cado, tu�os 'de cHurl-lbo, de la'tão 'e de ferro, em toq'as as gro'lsuras, la[ão e' cobre y

K + 'em folhaI Estes artigo� �éndem.se a retdlho' eu em quantidade, a ,
Õ ,I 'r" -PBEÇOS sÉJY.t aoJY.tp::efTENOIA
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�� ·I".;·�·�s¡:ú�a� de ¡¡.(nl �;:J:.s-··�;ll�rn:�:��!!riael';�r¥;��,�prt¡.I· I
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I
'. Esta casa, que é no fenero a primeira da provincia.do Alkar-

I
.,

,

ve, encarrega-seHe tÇ>dps os trabalhos mecánicos e civis.. l i i
'f:

, "Constr?em::se. engenh?s de nora� ...

de todas as- quahd,des� ,

com a ,malar ligeireza, solidez e perfeição. "

, I ®�
.Faze�-se charruas de todos .os .tarnanhos, maqJiinas 'de d�":',;'

bulhar mtlh9, cqlun,asr �ub,ád� e;-.todQ�, qg,ute!l�lljo.&.�gr..icQla�. ,:
..

� ,,:
'. :: '�)��l}�g(\�ii�é,�,c1e. ',5çomprar'''ne�(a' casa,: visto que"ém_:p�rfe

���U��J¡�õ�::;::::C::��:::::r;::o�,�,��:)e:ho· .. i .:
Ninguem compre sem primeiro vi�itar esta impor�an-te fabrica" �

·s .¡.
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.1..-,.
T-ubosJ-de fer,ro p�ê-t9 e gÚlvanis.ado

, Bombas de to<Jo .. õ'" ... is-temas •

j çl!a_,rrua� � ,:�lhA.\"" ¡", .\". ,r. '�t I I
•

Mo-':ores a gazolina"e gaz p.obre" ,_

Mo-tóres'J:!;,vhirud� ã'�u:i'ol�l)_u 'para, R·dapt.ar a, ba�eos
,

,-Fundição, ,·Serralharia' e:� Forjas cm .. 'n

F. STREET & C;, L.t�
. -j .. }. t "I

_, •
,\

LISBOA POHTO
"

RE]lr.RESRNTANT8 NO ALG�RVE
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JEH� 1I!lCQ> TIE(ó)JIi[,(C'� lE 1P.�·Á�tlt@ Livros escolares'do profess,or
DB. BIB EIBO NOBBE

.'

Tratado de Qulmlca-Eleimentar (7.a'Edição). Um volume de-4co·'
l .

'.

"� ,lc ". págíbas no forrr.ato 22XIScm ,com 122 gravuras. (PREÇO-I:tPSoo réis
Obra util e recomendada 3 todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimfcas são metódicamente tratadas em se'parado com a maxima clare7a e bastante desenvolvimen-'

to; a p_rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interp.sse na vi'da pratica; e os Problemas fundamentais da quimica elementar estão cuida,dosa­
mente tratados em secção especiál, acompanha,dos de moaelos literais- e pxemplificações numéricas da disposiçãO dos calculos. E.te compendio foi adotado em seguida á sua primeira publillação em

quasi todos 011 liceus e seminarios, no Illstituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrico-las. '

,

r

Lições dt! Fldca dol' éUr.80 gel·al dos Ueell� e es("olas normals (I La Edição). "
'

,

v f Um volume de 396 páginas no formato 22XI Sem com 400 gravuras. PREÇO- I:tP200 réis. '

f ,
,·r

...
"

Este compendio, divillido peda�ó�icam��te �m ¡�equenas tições, foi p'referido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o fxame dos livros destinado,s ao ensino .,ecun­

dário apresentados no concurso de lfi99, e seg-uidilmente mandado adotar em todos as Iiceu's por Decreto ije 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,' 261 do m�smo ano.1Foi no­

vamente proposto para o ensino 110 curso g-eral dos liceus pela Comissão o6cial no concurso de 1909 (D. do G. n.' 192).-Cada lição é acompanbada de um questionarill que substitue a presen­
ca de profe'ssor e facilita a revisão das materias estudadas. Além disto, tambem no fim de enda liÇão, em cuja matéria podem ter lo�ar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
muito faceis que Dotav'elmente contribu'ém pãi'a a êlara compreensão dos assuntos da rl!speti.v� Jição.-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experim"ntal e pelo seu carater elemen tarissiHl?,
e_ste.'compendio ,'possue .:p--_.¡rticu!ares,"V-antagens p.ra se ad�uirirem sem fadigA nem dificuldade as primeiras r.oções, exatas d a tisica, encontrando·se por isso adaptado não só ao curso geral dos iI·

_ çeus e ao curso das escolas DJfmais, mas ,tambe'm ao enSinO ministrado nos seminarios, nas 'escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas, ,

,

,

Tratado de Fislea Elementar (8.8 Edição). Um -volume de IV

764 págmas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO-I:tP800
.. ......

II.

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros de8linados ao eosino secundal'Ío apresentados no concurso geral de
1895, Il seguidamente mandado adotar em'todos os 'liceu� por Decreto de 26 de setembro, publícado no Diario.,do ·çovey.,¡ó' n,O 218 do m,esllIo ano. Foi novamente o unic9 livro proposto !lHa
o ensino liceal complement"r 'pela Comissão oficial no conçurso de 1909 (D.rdO G. n.O 192). Esta edição está in,teirainente ac'ómodada á r�visãll geral do estudo da Flsica nos hceus de barmonia
com as Instruções que ¡,companbarp Os prograll)as ,do cu�s� complomentar, pois que, além das malér�as novas me,ncionadas,1I0s'p-rog¡amasdIl¡6,1 e da 7.' classe, contem as materias das classes anteriores,
e �frm_in� cem uma dl'ienvolvida e metódica col_Ção de problemas "omé-ricos acompanbados da mdlca'ção' dos artigos da ,doulrina riD texto il que se referem e das fórmulas empregad as na sua resoluçã,o.

.

EstaS obras, que tem sido preferidas em concursos oticiais de lívros de ensino e que estão vulgarisadas nas estolas de p'ortugal e do Brazil, acompanbam os progressos das ciencias fisico-
, quimicas enco'n'trando-se atualisada¡¡'com D inserção �8� doutnoàs sobre as modernas e i(JJPQrt�ntissim'8 dqscobArtasJ ��is'éomo'':Ld� fotografia das cores, da fotografi,¡ atra _éz dos corpos opacos
00 raios I, das'Correntes d'alta freque-nclà-(dos ràdiócondutores, da telegrafia se!" fio,e, da<rádi?acti�i9�de, Os pri,ncipios � deduções teóric'l5, as experiencias demonstrativas, as ap!ic'¡ções prati­
cas e os problemas .I!umeticos, estilo e:Kptlstos por foqlll.a que imprimem a estes livros a su� caratemtica clareza e a mod�rn-a oç,ieol8çlio pedagógica, t"rllando-os simultaneamente apropriados ao

, e��ino t.,óricq,.'l pr.,�ifR' fro di�.cip,ina, d!"e,spiri�o e aos ¡rabalbos do laboratorio. São tambem livros utois fóra dos _curso¡;- e��?Jar�" o amtdor lia fotogl:afia encontr,¡ os conhec,lmentos suficientes (re­
. �eitas e"preceltos) .para pn�CI�lar a oper":r f�m seHr�nç. e bom resultado; o telegrafista encuntra os conhecimentos �s [ea.çõ3� dos_�orp08 e,da dletncldade IOdlspeosavels a 8U� proa�são; e todas

atfjtessO'aé que dese¡am"adqumr bbções dos fenomeDoslda natureza encolllram �Hj,meotI!8 qU8"develp sallsfazer ás eXlgencras do�seú espmtd. "
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'"I LJ�OAI l.:iv,'i.qria Ferin,�Rua 'Nova do Ain r1a, 70.-FOM() l.i1raiia Chârdtón, R'uà das Carmelil�sJ iU ':- GO�BM.Lw.r�ia Fr-4rz.çatAmalio, Rua Ferrei,ra Borges, 111).,
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